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RESUMO
Este estudo teve como objetivo averiguar a produção científica acerca da auditoria em enfermagem publicada entre 2008 e 2016. Foi realizada uma análise nas pesquisas em artigos científicos sobre a prática da auditoria em enfermagem nas bases de dados: LILACS (Literatura Latino-americano), SCIELO (Scientific Eletronic Library Online) e MEDLAINE. Os resultados revelam que auditoria está focada nas anotações contidas nos prontuários para uma avaliação precisa da qualidade na assistência visando o controle e otimização dos recursos financeiros, chegamos à conclusão que as publicações analisadas descrevem a importância das anotações de enfermagem para que não tenha prejuízo financeiro e que a auditoria em enfermagem é uma ferramenta importante para avaliação da qualidade dos serviços de saúde. 
Descritores: Enfermeiros, Enfermagem e Auditoria em enfermagem.

.
INTRODUÇÃO

A palavra auditoria, de acordo com a literatura, tem sua origem no latim audire e significa “ouvir”. O termo pode ser melhor explicado pela palavra da língua inglesa audit, o qual tem o sentido de examinar, corrigir e certificar (DIAS,2011).
A auditoria investiga as atividades desenvolvidas nas empresas ou setores que tem o objetivo de fiscalizar as transações, operações e procedimentos efetuados, examinando documentos, livros, registros e qualquer elemento de consideração contábil, averiguando se estão de acordo com as normas planejadas e/ou estabelecidas.
O objetivo da auditoria é sempre constatar a veracidade dos registros e das demonstrações contábeis deles decorrentes, visando à apresentação de opiniões, críticas, conclusões e orientações(Gomes,2009).
Segundo Sá, O surgimento da auditoria remonta aos tempos anteriores a Eracristã na antiga suméria, região da mesopotâmia. Posteriormente, surgiu nas províncias romanas no primeiro século depois de Cristo. Com o advento da revolução industrial, na Inglaterra no século XVIII, aconteceu um grande desenvolvimento na auditoria, pois daí por diante, asfábricas tiveram que controlar melhor os lucros e verificar as taxas tributárias. 
Na área da saúde, a primeira auditoria foi realizada em 1918, pelo médico George Gray Ward, nos Estados Unidos, com o objetivo de atingir uma boa qualidade na assistência prestada ao paciente analisando registros e prontuários (SCARPARO, 2008). O surgimento da auditoria foi muito importante para a mensuração da qualidade da assistência e custos das instituições de saúde, pois a sua função não é somente indicar falhas e os problemas, mas indicar sugestões e soluções para melhoria da instituição da saúde.
	A chegada das novas tecnologias na área da saúde provocaram, consequentemente, mudanças significativas nos processos de auditoria em enfermagem, pois os registros que antes eram feitos de forma manual, muitos precários por sinal, passaram a ser feitos em planilhas e softwares, proporcionando uma descrição mais precisa das rotinas. Neste sentido, as auditorias em enfermagem tornaram-se mais eficazes, mas por outro lado, exigiram a formação de enfermeiros auditores, ou seja, profissionais da enfermagem capacitados em auditoria. Sendo assim, entendemos que, a partir da auditoria, os enfermeiros redefiniram suas funções e compromisso com a sociedade na buscapela qualidade na assistência dos pacientes (Silva, et.2012).
Neste processo de reedificação das funções dos enfermeiros, surgiram, além do que já foi dito, novas atribuições que se bem ministradas, podem aumentar a cooperação com as equipes de assistência. É que daí por diante, enfermeiros auditores passaram a desenvolver, além do seu trabalho essencial, processos de gerenciamento participativo como programas de qualidade assistencial e educação continuada (SCARPARO, 2008). O enfermeiro auditor, portanto, busca novas abordagens para ampliar o engajamento das equipes auditadas, quebrando inclusive, o paradigma de que os processos de auditorias são negativos.   
No Brasil, a profissão de enfermeiros auditores ainda é muito recente, por isso, ainda encontramos diversas carências em seus processos: 
O Conselho Federal de Enfermagem o (COFEN), em 05 de outubro de 2001 regulamentou a profissão do enfermeiro auditor, cabendo-lhe privativamente organizar, dirigir, coordenar, avaliar, prestar consultoria, auditoria e emissão de parecer sobre os serviços de enfermagem. E, ainda deve ter uma visão holística, com a qualidade da gestão, qualidade da assistência e quântico-econômico-financeiro, visando sempre o bem estar do ser humano (SILVA, LIMA, SOUSA. 2016).

O auditor dentro de uma unidade hospitalar deve analisar prontuários, verificando se o procedimento foi realizado de forma correta com os preenchimentos nos campos médicos e nos campos da enfermagem, como: os registros diários da prescrição, evolução médica e de enfermagem, história clínica, checagem dos serviços, além da análise das contas hospitalares e averiguaçãodas glosas. É de grande importância para a instituição manter atualizadas as técnicas de enfermagem, manter o controle sobre os custos e gastos e utilizar dados coletados ou relatórios com a finalidade de aperfeiçoar o serviço de auditoria.
Glosa significa cancelamento ou recusa parcial ou total, de orçamento, conta, verba, por serem considerados ilegais ou indevidos (Pelegrine G., 2004), ou seja, refere-se aos itens que o auditor da operadora (plano de saúde) não considera cabível para pagamento (Goto, 2001).
Existem dois tipos de auditoria, a qualitativa e a quantitativa. A qualitativa realiza uma avaliação sistemática da qualidade da assistência de enfermagem, já a quantitativa analisa o prontuário prévia e posteriormente ao faturamento, analisando glosas efetuadas e realizando relatórios finais(MOTTA, 2010).
A auditoria é um serviço essencial para a qualidade do cuidado prestado e controle de gastos para as instituições, onde requer profissionais capacitados. O trabalho do enfermeiro auditor sempre está voltadopara a qualidade do serviço prestado, o que torna importante o seu trabalho, dando direção aos objetivos a serem alcançados.
O estudo objetiva identificar qual a finalidade da auditoriano serviço de enfermagem baseado nas literaturas.

[bookmark: _Toc437454985][bookmark: _Toc437454950]METODOLOGIA

	O presente trabalho baseou-se em estudo bibliográfico de artigos científicos de diversas plataformas acadêmicas LILACS (Literatura Latino-americano), SCIELO (Scientific Eletronic Library Online) e MEDLAINE.  Tomamos como referencial as principais publicações que abordavam diretamente a problemática da auditoria em enfermagem a partir dos seguintes descritores: Enfermeiros, Enfermagem e Auditoria em enfermagem.
	Buscando um melhor entendimento da temática dentro da nossa pergunta de pesquisa: Qual a finalidade da auditoria de enfermagem, estabelecemos um recorte temporal com base nas datas das publicações e, neste sentido, observamos certa dificuldade no que se refere a abordagens atuais da temática. Sendo assim, foi necessário ampliar o universo temporal que pensamos inicialmente, para incorporar publicações a partir de 2008. Esta situação nos trouxe alguns transtornos, mas por outro lado, permitiu uma visão mais ampla da auditoria em enfermagem e, além disso, nos permitiu também ter uma ideia de temporalidade acerca da nossa temática.
[bookmark: _Toc437454987][bookmark: _Toc437454952]RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise dos diversos artigos no período que delimitamos para analisar, nos tornou apta a selecionar 18 artigos como mostra o quadro a seguir:
	DISTRIBUIÇÃO DOS ARTIGOS SELECIONADOS ENTRE 2008 E 2016

	PERÍÓDICOS
	AUTORES
	ANO
	TÍTULO 

	Rev. Bras. Enferm., Brasília 2008 maio-junho; 61 (3): 302-5.
	Scarparo, Ariane Fazzolo; Ferraz, Clarice Aparecida.
	2008
	Auditoria em enfermagem: indentificando sua concepção métodos 

	Rev. Rene, Fortaleza, v.10, n.1, p. 1-165, jan./mar.2009.
	Scarparo, Ariane Fazzolo; Ferraz, Clarice Aparecida; Chaves, Lucieli Dias Pedreschi; Rotta, Carmem Silva Gabriel
	2009
	Abordagem conceitual de métodos e finalidade da auditoria de enfermagem

	Rev. Esc. Enferm. USP 2010; 44(3):671-8.
	Pinto, Karina Araújo; Melo, Cristina Maria Meira de
	2010
	A prática da enfermeira em auditoria em saúde

	RAS _ v.12, n.47 – Abr./Jun. 2010.
	Souza, LuizianeAgostine Alves de; Dyniewicz, Ana Maria; Kalinowski, Luísa Canestraro
	2010
	Auditoria: uma abordagem histórica e atual

	Rev.Bras. Enferm., Brasília 2011 set-out; 64(5): 931-7.
	Dias, Teresa Cristina Lyporage; Santos, José Luís Guedes dos; Cordenuzzi, Onéliada Costa Pedro; Prochnow, Adelina Giacomelli. 
	2011
	Auditoria em enfermagem: revisão sistemática da literatura

	EFDeportes.com, Revista Digital. Buenos Aires, Ano 15, n.166, Março de 2012.
	Andrade, Frederico Marques; Bretas, Tereza Cristina Silva; Freire, Maria Aparecida Fontes; Andrade, Joao Marcus de Oliveira; Bastos, Ana Maria Farias; Bakonyi, Sonia.
	2012
	As pespectativas das pesquisas em auditoria em saúde na America Latina: Revisao de Literatura

	Revista Baiana de Saúde Pública v.36, n.2, p.539-559 abr./jun. 2012.
	Santos, Cristina Almeida dos; Santana,
Élida de Jesus Santos; Vieira, 
Rachel Porto. 
	2012
	A auditoria e o enfermeiro como ferramentas de aperfeiçoamento do sus

	remE – Rev. Min. Enferm.;16(4): 546-5543 out./dez., 2012.
	Rosa, Liliane de Abreu; Caetano, Luciana de Assis.
	2012
	Auditoria como estratégia de avaliação dos registros de enfermagem em unidade de internação pediátrica

	Rev. Bras. Enferm., Brasília 2012 mai./jun.; 65(3): 535-8.
	Silva, Maria Verônica Sales da; Silva, Lucilane Maria Sales da; Dourado, Hanna Helen Matos; Nascimento, Adail Afrânio Marcelino do; Moreira, Thereza Maria Magalhães 
	2012
	Limites e possibilidades da auditoria em enfermagem e seus aspectos teóricos e práticos

	Caderno Saúde e Desenvolvimento, v.3, n.2, jul./dez. 2013.
	Bazzanella, NeivoAndreLima.
	2013
	A auditoria como ferramenta de análise para a melhoria da qualidade no serviço prestado

	Caderno Saúde e Desenvolvimento, v.3, n.2, jul./dez. 2014.
	Siqueira, Patrícia Lopes de Freitas. 
	2014
	Auditoria em saúde e atribuições do enfermeiro auditor

	Estudos, Goiânia, v.41, especial, p.43-58, out. 2014.
	Carvalho, Fernanda Andréia de; Silva, Maria Aparecida. 
	2014
	A auditoria de enfermagem como possibilidade da melhoria do cuidado

	Rev. Odontologia (ATO), Bauru, SP, v.14, n.5, p 308-324, mai. 2014.
	PAPESCHI, Maria do Socorro da Silva; Neto, Joao Lopes Toledo; KATATURA, Edina Aparecida Lopes Bezerra; Melo, Simone Cristina Castanho S.: SILVA, Natalia Maria Maciel Guerra
	2014
	A importância das anotações de enfermagem na auditoria hospitalar

	REAS, Revista Eletrônica Acervo Saúde, 2014. v.6(2), 624-628.
	Lima, Morgana Cristina Leôncio de
	2014
	Auditoria em enfermagem uma ferramenta na qualidade da assistência de saúde: uma revisão integrativa

	Rev. Saúde Públ. Santa Cat.,Florianopólis, v.8, n. 2, p.111-121, maio/2015
	Vieira, Marlova Aparecida de campos; Ascari, Tania Maria; Silva,Olvani Martins da; Ascari, Rosana Amora.
	2015
	Anotações de enfermagem e auditoria: uma revisão integrativa da literatura

	Rev. Gest.Saúde(Brasília) v.7, n.2, 2016, p. 793-10.
	Silva, Karla Rona da; Lima, Marina Dayrell de Oliveira; Sousa, Marco Aurélio de. 
	2016
	Auditoria: ferramenta de enfermagem para melhoria da qualidade assistencial

	Texto Contexto Enferm., 2016; 25(1):e3250014.
	Viana, Carla Denise; Bragas, Luciane ZambardaTodendi de; Lazzari, Daniele Delacanal; Garcia, Cledir Tania França; Moura, Gisela Maria Schebella Souto de
	2016
	Implantação da auditoria concorrente de enfermagem: um relato de experiência

	Rev. Eletrôn. Atualiza Saúde, Salvador, v.3, n.3, p. 84-91, jan./jun. 2016.
	Souza, Mariana Silva Mendes de; Fioravanti, Silvia Gabriela de Oliveira; Colavolpe, VerenaCosta
	2016
	Registro de enfermagem: desafio para as instituições hospitalares na redução de glosas




A análisedas publicações referentes à temática, conforme os descritores estabelecidos permitiram, conforme já falamos anteriormente, delimitar nossas pesquisas em quatro categorias: Temporalidade, Importância da auditoria em enfermagem, Auditoria em hospitais públicos x privados e o Papel do enfermeiro nas anotações de enfermagem.  

TEMPORALIDADE 

No Brasil, a auditoria de enfermagem continuou em fase rudimentar até a década de 1970, período em que surgiu o primeiro registro publicado sobre o assunto, em periódico científico brasileiro, marcando o início formal dessa prática no país. (PINTO; MELO 2010)
Com o crescimento e modernização dos hospitais, tanto públicos quanto privados, os processos de auditoria tornaram-se ainda mais necessários forçando com isso, a conquista de novos espaços. Neste sentido, apontamos para um aspecto positivo quando analisamos a auditoria em enfermagem no nosso recorte temporal uma vez que a modernização das unidades de saúde públicas e/ou privadas, sobretudo com a informatização dos processos de anotação, pois precisou se moldar as exigências do mundo moderno, com isto, houve valorização e expansão do trabalho da auditoria.
A auditoria é de grande importância na prática da enfermagem, é uma área que está crescendo com a atuação do enfermeiro, pois ela explora os prontuários, a fim de apresentar ideias, práticas e melhorias para ter uma boa organização e qualidade dos serviços de enfermagem, obtendo qualidade com eficiência.
Para aumentar o faturamento e minimizar as perdas, as organizações hospitalares têm criado serviços de auditoria contábil. Essa área de auditoria interna tem crescido cada vez mais, e suas funções são exercidas, em sua maioria, por enfermeiros, atuando na analise dos prontuários como controladores/corretores das inconformidades encontradas, negociadores com as operadoras de planos de saúde e agentes no processos de recursos de glosas apresentadas pelo convenio, visando ao aumento do faturamento hospitalar (TEIXEIRA, 2012).
           Sendo pertinentes as exigências das instituições o enfermeiro auditor termina direcionando seu trabalho para as questões financeiras, pois mesmo assim contribui para a melhoria dos atendimentos prestados ao paciente, pois se há nas evoluções um procedimento detalhado, posteriormente se terá uma conta cobrada sem glosas, o que configura uma boa qualidade na assistência. Na atualidade a auditoria é recomendada nas instituições publicas e privadas, visando diminuir os desperdícios de materiais em geral.

IMPORTÂNCIA DA AUDITORIA EM ENFERMAGEM

O foco principal da auditoria em enfermagem é o bem-estar e a qualidade da assistência prestada ao cliente, para tanto é necessário à análise dos prontuários para obter um resultado satisfatório sem esquecer-se da verificação da compatibilidade na parte das cobranças, pois todos os procedimentos e todas as ações de enfermagem geram custos que precisam ser cobrados posteriormente e adequadamente para o bom funcionamento da instituição.
A auditoria tem surgido com uma ferramenta e é importante para mensuração da qualidade (auditoria de cuidados) e custos (auditoria de custos) das instituições de saúde (Conselho Federal de enfermagem Resolução Cofen-266/2001) 
A auditoria em enfermagem tem como finalidade normatizar, orientar, disciplinar, racionalizar e identificar as deficiências existentes nos registros hospitalares, intervindodiretamente nos gastos e glosas desnecessários principalmente nos setores mais críticos como unidade de terapia intensiva, semi-intensiva e centro cirúrgico. É realizado por meio de um conjunto de medidas com o envolvimento de pessoas diretamente ligadas á execução de atividades operacionais nos diferentes setores do hospital, avaliando a sistemática vigente e a qualidade do serviço prestado (Chinaglia, 2008).
[bookmark: _GoBack]O enfermeiro auditor oferece subsídios aos profissionais para (re) orientar suas atividades, estimulando a reflexão individual e coletiva e nortear o processo de educação permanente (FARACO; ALBUQUERQUE, 2004),entretanto, são baseadas nas dificuldades encontradas pela equipe. Com isso, pode-se perceber a importância do enfermeiro auditor para as instituições de saúde.

AUDITORIA EM HOSPITAIS PÚBLICOS X PRIVADOS

A auditoria em hospitais públicos consiste na qualidade assistencial, com foco em sistemas, serviços e ações de saúde. Atua também examinando a legalidade dos atos da equipe, o aspecto assistencial, contábil, financeiro, orçamentário e patrimonial com o intuito de fiscalizar possíveis desperdícios e fraudes no orçamento público.
Com o advento do Sistema Único de Saúde – SUS, na década de 90, houve a necessidade da criação de um sistema que regulamentasse as normas de auditorias, sendo instituído somente em 27 de julho de 1993, pela Lei 8.689, com o objetivo de nortear e controlar os prestadores de serviços de saúde existentes no país (REMOR, 2002).
Em hospitais privados o direcionamento da auditoria vai para o controle dos custos da assistência, visando também, a assistência prestada ao cliente, que é realizada através da avaliação das contas hospitalares, no controle dos fatores geradores de alto custo. 
Atualmente, a auditoria é adotada como ferramenta de controle e regulação do uso de serviços de saúde e, especialmente, na área privada, tem dirigido o seu foco para o controle dos custos da assistência prestada (PINTO; MELO, 2010).
É na área privada onde se observa um maior número de enfermeiro auditor, tendo em vista as exigências das instituições privadas, pois muitas buscam o titulode acreditação, onde se faz necessário que os hospitais estejam inseridos nos critérios exigidos para se tornarem acreditados.



PAPEL DO ENFERMEIRO NAS ANOTAÇÕES DE ENFERMAGEM 

O enfermeiro deve obter conhecimento técnico acerca dos procedimentos adotados, para exercer uma boa liderança pautada em um saber reflexivo, a fim de nortear as mudanças necessárias para enfrentar os desafios da profissão, agindo com ética e responsabilidade nas suas funções.
”Seu objetivo é a veracidade desses registros e das demonstrações contábeis deles decorrentes, visando à apresentação de opiniões, críticas, conclusões e orientações.”(GOMES, 2009). Sendo necessário senso crítico para que o auditor exerça o que há de mais digno na auditoria.
No Brasil, a própria legislação reforça a importância da anotação de enfermagem para o processo de assistência, reafirmando o dever do profissional enfermeiro em zelar pela sua perfeita elaboração (SANTOS et al., 2003).
           As anotações de enfermagem são de grande importância para o enfermeiro auditor, essas anotações devem ser completas, claras e objetivas, pois serve como prova de um bom atendimento e para posteriores consultas. É inquestionável a necessidade dos registros serem completos e satisfatórios, pois os indicadores da qualidade prestada ao paciente se da através dessas anotações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a auditoria de enfermagem é uma ferramenta importante para a avaliação da qualidade dos serviços de saúde (Lima,2014), onde são oferecidos subsídios para orientar os profissionais em suas atividades, realizando estímulo individual e coletivo, norteando o processo de educação continuada.
Este estudo concentra-se nos poucos estudos, trabalhos e artigos na área da auditoria em enfermagem, pois é um tema ainda pouco explorado acerca de material. Foi possível constatar com esta pesquisa, a importância da enfermagem para a auditoria, pois, é um elo que vai desde a assistência até o controle dos recursos financeiros.
Apesar das dificuldades encontradas no processo de trabalho como a inadequação das prescrições de enfermagem. Falhas no preenchimento dos prontuários e outros documentos que fornecem dados dos clientes. Os estudos apontam que o aprimoramento efetivo na organização dos serviços de saúde e aperfeiçoamento do processo de trabalho facilitaria a avaliação dá assistência além de otimizarrecursos financeiros. Dessa forma mensurando a qualidade da assistência ofertada (LIMA, 2014). 
É importante salientar que o enfermeiro e a equipe de enfermagem devem zelar pelo prontuário, procurando garantir a qualidade, a continuidade dos registros e a eficiência das comunicações entre a equipe multidisciplinar, pois suas evoluções servem como fonte de informações para outros profissionais.
           Durante o trabalho, mostramos que um prontuário completo, organizado e legível,é importante para o enfermeiro e demais integrantes da equipe de enfermagem, sendo o enfermeiro o profissional habilitado para a função de auditor da equipe de enfermagem, destinado a avaliar e desenvolver uma assistência pautada na qualidade dos serviços ofertados aos pacientes, equipe multidisciplinar e instituição de saúde.
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FACULDADE INTEGRADA DE PERNAMBUCO
COORDENACAO DE ENFERMAGEM

ATA DE DEFESA DE TRABALHO DE CURSO - TCC

Ao sétimo dia do més de dezembro as 17 horas, no Auditorio do anexo II da Faculdade
Integrada de Pernambuco - FACIPE, campus Saude as alunas lozane de Abreu Campos, Maria
Gabryella Cabral de Lima, Valéria Molina Negreiros defenderam, perante Banca Examinadora, o
Trabalho de Curso, intitulado Reflexdes sobre auditoria em enfermagem para obtengao do grau

de Bacharel em Enfermagem.
A avaliagao pela Banca Examinadora, formada pelos Professores:
VAW i/l e F- 50024
AnQees Rosamwe Soosm Salva

WALDEMAP  RBRANDMD  AETD

Consideraram as alunas _, ﬁm/c’w)\dn/; pela Banca Examinadora.
I

As notas das alunas foram condicionadas a entrega do trabalho, com as devidas alteragoes

até a data de 16 de dezembro de 2015, até as 20h, na coordenacéo do curso.

-~

Assinatura do (a) Orientador (a) {/{{%ﬁ,yg 5@; /- ﬁ:’(ﬁ@*’ o

Assinatura do (a) Professor (a) Convidado (a) urA\.(JZ,U, J\/,VM/» /_/\

Assinatura do (a) Professor (a) Convidado (a) ly/!_Q Jdeiaen &M Aco AR

aminadora, devera
cao do curso.

Obs.: O trabalho definitivo, com as devidas alteragdes sugeridas pela B
ser entregue em 01 (uma) via no formato digital (CD) no arquivo PDF, a C
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